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Resumo 

Introdução: A atividade física age na recuperação, manutenção e promoção da saúde, entretanto é progressiva a redução dos níveis desta prática na população mundial. Cabe ao profissional da saúde ser exemplo de hábitos de vida saudáveis, sendo mais fácil orientar seus pacientes para a adesão de um estilo de vida fisicamente ativo.

Objetivos: Verificar a prevalência de atividade física em profissionais da saúde e descrever a amostra do estudo.

Metodologia: Estudo transversal com amostra de 89 profissionais da saúde do Hospital Universitário São Francisco de Paula e de 3 UBS vinculadas a Universidade Católica de Pelotas. Os entrevistados responderam questões sóciodemográficas, a avaliação socioeconômica da ABEP e o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ). Os dados foram codificados e analisados nos programas EpiInfo 6.04 e STATA 9, procedendo-se a análise univariada. O estudo foi aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa da UCPel.

Resultados: Na amostra 70,8% eram do sexo feminino, média de idade de 34,15 anos (±7,91) e média de anos de estudo 14,06 (±2,60). Segundo a categorização da ABEP 12,4% pertenciam à classe econômica A, 49,4% à B, 31,5% à C. A média semanal de atividade física no período de lazer foi 175,41 minutos (±258,28) e 66,3% dos profissionais classificados como ativos e 33,7% inativos. Os médicos são os que apresentam maiores níveis de atividade física, enquanto os técnicos de enfermagem apresentam um maior escore de tempo para a prática (195 minutos).
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